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APRESENTAÇÃO

A obra intitulada “Prática e Pesquisa em Ciência e Tecnologia de Alimentos 2” 
foi elaborada a partir das publicações da Atena Editora e apresenta uma visão ampla 
sobre as novidades da área. Esta obra é composta por 15 capítulos bem estruturados 
e agrupados por assuntos.

Muitos são os problemas a serem solucionados relacionados ao consumo 
alimentar humano, por isso a prática e a pesquisa de alimentos devem estar bem 
alinhadas. O desenvolvimento de novos produtos é essencial para melhorar a 
qualidade de consumo e disponibilizar uma oferta alimentar de qualidade superior 
para todos os públicos, uma vez que, novas estilos alimentares como o veganismo e 
outros, vem sendo adotados em uma escala crescente. Não obstante, a otimização 
dos processos de fabricação e de controle de qualidade alimentar são indispensáveis 
quando o assunto é a saúde. 

Neste sentido, os estudos que são apresentados aqui, alinham-se a estes temas 
e trazem novas analises que condizem com as necessidades emergentes da prática e 
pesquisa em ciência e tecnologia de alimentos.

A Atena editora, reconhecendo importância dos trabalhos científicos, oferece 
uma plataforma consolidada e confiável para a divulgação, propiciando aos autores 
um meio para exporem e divulgarem seus resultados, enriquecendo o conhecimento 
acadêmico e popular.

Por fim, esperamos que a leitura deste trabalho seja agradável e que as novas 
pesquisas possam propiciar a base intelectual ideal para que se desenvolva novas 
soluções, cuidados e desenvolvimento cientifico acerca destes temas.

Flávio Brah (Flávio Ferreira Silva)
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RESPOSTA HEMATOLÓGICA, ANTI-HELMÍNTICA E 
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RESUMO: O objetivo deste estudo foi 
avaliar estratégias de manejo que reduzam 
o estresse pós-desmame e melhore a 
resposta hematológica, anti-helmíntica sobre 
o desenvolvimento ponderal de bezerras 
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da raça Nelore criadas em regime extensivo no Maranhão. Foram utilizadas 76 
bezerras divididas em dois grupos experimentais (Pré-estresse e Estresse) de 38 
animais submetidos à coleta de sangue, fezes, pesagem, vacinação, vermifugação 
e transporte para mudança de fazenda. Os parâmetros estudados foram hemograma 
completo, contagem de ovos por grama de fezes (OPG), bioquímica sanguínea e 
desenvolvimento ponderal. Tanto no ganho médio diário (GMD) quanto no peso total, 
os tratamentos aplicados nos dois grupos nas cinco pesagens não influenciaram no 
ganho de peso das bezerras. Na contagem de OPG não houve diferença significativa 
entre os grupos e entre os tratamentos, exceto na segunda coleta (Desmame) onde 
ocorreu um aumento no número de OPG do grupo estresse (406,75 ± 116,4) e uma 
variação menor no grupo pré-estresse (258,11 ± 69,1). No hemograma, não houve 
diferença significativa entre os tratamentos (P>0,05) nos cinco momentos estudados 
nos dois grupos. Porém, a contagem de leucócitos totais dos dois grupos experimentais 
demonstrou leucocitose em todos os períodos. Na bioquímica sanguínea, tanto os 
valores das proteínas totais quanto da albumina encontravam-se mais baixos que os 
de referência e os valores do cálcio e do fósforo, em níveis mais altos. Os resultados 
obtidos revelaram que a estratégia de desmame não se mostrou eficiente, visto que 
os dois grupos experimentais responderam de forma semelhante aos tratamentos a 
que foram submetidos. 
PALAVRAS–CHAVE: Bovinos. Desmame. Estresse.

EFFECT OF WEANING STRATEGY ON HEMATOLOGIC RESPONSE, 
ANTHELMINTIC AND DEVELOPMENT OF NELORE FEMALE CALVES (BOS 

INDICUS)

ABSTRACT: The objective of this study was to evaluate management strategies that 
reduce post-weaning stress and improve the hematological and anthelmintic response 
on the ponderal development of Nelore calves raised extensively in Maranhão. Seventy-
six heifers were divided into two experimental groups (Pre-stress and Stress) of 38 
animals submitted to blood collection, feces, weighing, vaccination, vermifugation and 
transportation to farm change. The parameters studied were complete blood count, 
egg count per gram of feces (OPG), blood biochemistry and weight development. In 
both the average daily gain (ADG) and the total weight, the treatments applied in the 
two groups in the five weighings did not influence the heifer weight gain. In the OPG 
count, there was no significant difference between the groups and between treatments, 
except for the second collection (Weaning), where there was an increase in the number 
of OPGs in the stress group (406.75 ± 116.4) and a smaller variation in the pre-group 
(258.11 ± 69.1). In the hemogram, there was no significant difference between the 
treatments (P> 0.05) in the five moments studied in the two groups. However, the total 
leukocyte count of the two experimental groups showed leukocytosis at all periods. 
In blood biochemistry, both total protein and albumin values ​​were lower than baseline 
and calcium and phosphorus values ​​were higher. The results showed that the weaning 
strategy was not efficient, since the two experimental groups responded in a similar 
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way to the treatments to which they were submitted.
KEYWORDS: Cattle. Weaning. Stress.

1 | 	INTRODUÇÃO

O desmame tradicional de bovinos ocorre entre o sexto e o sétimo mês de idade, 
para não prejudicar o desenvolvimento do bezerro. Nesta idade o bezerro já tem 
plena condição de utilizar forragem como única fonte de nutrientes, sendo pequena 
a participação do leite na dieta dos bezerros a partir do terceiro mês de lactação 
(OLIVEIRA et al., 2007).

Adicionalmente, a época de desmame é considerada um período de elevado 
estresse para vaca e bezerro. Pois em grande parte dos rebanhos de cria a desmama 
é realizada de maneira abrupta, com a separação do par mãe/cria e concomitante 
manutenção das duas categorias em áreas distintas muitas vezes afastadas 
evidenciando que o método tradicional de aparte traz consequências negativas sobre 
a produção e o bem-estar animal. Isto resulta em menor desempenho no período 
subsequente a recria e redução da imunidade, tornando o bezerro mais susceptível a 
doenças (HALEY, 2005).

O termo “estresse” é aplicado a qualquer mudança drástica em demasia no 
ambiente, capaz de induzir respostas que afetam a fisiologia, comportamento e 
produção do animal. As principais vias de desenvolvimento da condição estressante 
são marcadas pela ativação do eixo estresse-imunológico, podendo levar ao aumento 
da susceptibilidade a doenças e baixa resposta imune. O estresse por manejo tem sido 
reconhecido como importante causador de anormalidades clínicas com implicações 
econômicas relevantes em bovinos (ESKANDARI ; STERNBERG, 2002).

Estudos recentes, no Brasil e no mundo, têm demonstrado a importância do 
leucograma como indicador de estresse no desmame e no transporte de bovinos 
(PAES et al., 2012). Já a avaliação da deficiência de fósforo em ruminantes (DUARTE 
et al., 2011) e a determinação dos parâmetros hematológicos e bioquímicos indicam a 
presença de estresse produzido pelo desmame precoce (COPPO et al., 2003).

Dessa forma, o presente trabalho objetivou determinar o impacto de algumas 
estratégias e técnicas de manejo (desmame, transporte, vacinação, vermifugação) na 
resposta hematológica, anti-helmíntica e no desenvolvimento ponderal de bezerras da 
raça Nelore criadas em regime extensivo em dois municípios de Parnarama e Buriti 
Bravo do Estado do Maranhão. 

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido em duas propriedades rurais localizadas nos 
municípios de Parnarama e Buriti Bravo pertencentes à microrregião de Caxias, 
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mesorregião Leste Maranhense, entre Outubro de 2011 a Fevereiro de 2012. Foram 
utilizadas 76 fêmeas bovinas da raça nelore (Bos indicus), com idade entre 6 a 10 
meses. As bezerras foram divididas em dois grupos experimentais homogeneamente 
distribuídos com 38 animais cada, submetidas a avaliações zootécnicas, para a 
padronização e redução das diferenças genotípicas, fenotípicas e nutricionais, 
minimizando assim, o erro experimental.

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, utilizando como 
tratamentos experimentais a vacinação e a vermifugação feitas um mês antes do 
desmame (PRÉ-ESTRESSE; tratamento pré-desmame; com minimização do estresse; 
n=38) ou todos os manejos realizados simultaneamente na ocasião do desmame 
(ESTRESSE; tratamento convencional; com estresse do desmame associado; n=38). 
O delineamento experimental está ilustrado na Figura 1. 

As vacinas e anti-helmínticos, foram administrados por via subcutânea em 
dosagem adequada à categoria animal em estudo. Foram mantidos os mesmos 
lotes e partidas dos fármacos para todos os animais experimentais. Utilizaram-se 
as vacinas Raivacell®, PoliStar®e Bovicel® (Vallée S.A, São Paulo, Brasil) contra 
raiva, clostridioses e febre aftosa, respectivamente. O anti-helmíntico utilizado foi a 
abamectina 1% (Ourofino Agronegócio®, São Paulo, Brasil). 

Realizou-se inicialmente a pesagem dos animais (grupos pré-estresse e estresse) 
e submetidas à coleta de sangue e fezes simultaneamente. Os animais do grupo pré-
estresse (n=38) foram imediatamente vacinados e vermifugados. Os animais do grupo 
estresse (n=38) foram submetidos à vacinação e vermifugação, após trinta dias, já aos 
sete meses de idade. Nesta ocasião, todas as 76 bezerras foram aferidas, desmamadas 
e submetidas a transporte rodoviário para outra propriedade no município de Buriti 
Bravo (MA) localizada a 30 km de distância, com duração total de duas horas.

Nesta propriedade, realizaram-se a terceira, quarta e quinta aferições, todas 
com intervalos de 30 dias, coincidindo com o oitavo, nono e décimo mês de idade, 
respectivamente. Na quinta e última coleta não foram colhidas fezes (conforme manejo 
parasitológico).

As coletas de sangue foram realizadas pela manhã, horário em que a 
temperatura climática está mais baixa favorecendo o conforto térmico para o animal 
e evitando alterações no resultado laboratorial dos exames. Foram colhidas por meio 
de punção da veia jugular diretamente em dois frascos estéreis de vidro sendo um 
tubo à vácuo de 5 m L (Vacutainer®, Becton Dickinson Ind. Cirúrgicas Ltda., Brasil), 
contendo anticoagulante em temperatura ambiente e o outro tubo à vácuo de 10 m 
L sem anticoagulante, ambos acondicionados em caixas isotérmicas com gelo para 
transporte até o laboratório. Cada amostra de 10 m L foi centrifugada (900 giros por 10 
minutos; Centrifuga Excelsa Baby, Fanem), e o soro foi separado por aspiração com 
pipeta automática, dividido em cinco alíquotas e colocado em microtubos plásticos 
estéreis com tampa (Eppendorf®, Alemanha) identificados e estocados em caixas 
apropriadas a uma temperatura de -20 ºC. Foram submetidas as análises bioquímicas 
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de proteína total, albumina, ureia, glicose, fósforo e cálcio realizadas por meio de 
métodos colorimétricos em analisador bioquímico automático (espectrofotômetro) 
(SBA 200- CELM®) de acordo com instruções constantes nos manuais dos kits do 
fabricante utilizando reagentes bioquímicos comerciais Labtest (Diagnóstica S.A. 
®Lagoa Santa, MG). 

As amostras de 5 m L de sangue contendo anticoagulante, foram determinados 
os valores do eritrograma (contagem do número total de hemácias, concentração de 
hemoglobina, determinação do hematócrito) e do leucograma (contagem do número 
total de leucócitos e contagem diferencial de leucócitos). O hemograma foi determinado 
em um analisador eletrônico hematológico (Bio 1800-Vet Bioeasy®) de acordo com 
instruções do fabricante, segundo método descrito por Jain (1993). A contagem 
diferencial dos leucócitos (monócitos, linfócitos, neutrófilos segmentados e eosinófilos) 
foi realizada em esfregaços sanguíneos, corados pelo princípio de Romanowsky (1891) 
utilizando-se o corante rápido panótico Newprov® e armazenadas em caixas plásticas 
apropriadas. A leitura foi realizada mediante análise de 100 células por lâmina, em 
objetiva de imersão (100x) em um microscópio Zeiss®, modelo Primo Star.

Foram colidas fezes (de todos os animais 30 dias antes do desmame, no 
desmame e, aos 30 e 60 dias pós-desmame)  diretamente da ampola retal em sacos 
plásticos, identificados e acondicionados em caixas de isopor com gelo e transportadas 
até o laboratório para o processamento dos exames parasitológicos de acordo com 
a técnica descrita por Gordon e Whitlock (1939). Para facilitar a construção da tabela 
na exposição dos resultados, os parâmetros avaliados foram identificados da seguinte 
forma: A (OPG); B (Leucóticos); C (Euosinófilos); D (Linfócitos); E (Monócitos); F 
(Segmentados); G (Hemácias); H (Hematócrito); I (Hemoglobina); J (Proteinas totais); 
K (Albumina) ; L (Ureia); M (Glicose); N (Fosforo); O (Calcio);

Foi aferido o peso corporal (k g) e o escore de condição corporal (ECC) segundo 
Machado et al. (2008). As mensurações foram realizadas 30 dias antes do desmame, 
ao desmame e, aos 30, 60 e 90 dias pós-desmame, para obtenção dos ganhos médios 
diários (GMD) pela diferença de peso dividida pelo número de dias entre as pesagens.

A análise dos dados foi realizada com auxílio do software Statistical Analysis 
System for Windows SAS® (SAS, 2001). Através do aplicativo GUIDED DATA 
ANALISYS do SAS®, os dados foram testados quanto à normalidade dos resíduos e 
à homogeneidade das variâncias, sendo verificada a necessidade de transformação 
dos dados (logaritmo na base 10 – Log10 X; Raiz quadrada – RQ X; Quadrado – X2), de 
tal modo que esses atendam às pressuposições da análise de variância. As variáveis 
foram expressas em média e erro padrão da média (média ± EPM) e analisadas 
por ANOVA para medidas repetidas no tempo usando o aplicativo PROC MIXED do 
SAS®.O nível de significância adotado para rejeitar H0 (hipótese de nulidade) foi de 
5%. 

O projeto foi submetido à Comissão de Ética e Experimentação Animal (CEEA) 
da Universidade Estadual do Maranhão (UEMA) sob protocolo nº 038/2011.
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3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados apresentados mostraram que houve maior ganho de peso diário 
nos animais tratados 30 dias antes do desmame (tratamento pré-estresse) (P<0,05). 
Porém, em ambos os tratamentos, o peso corpóreo aumentou progressivamente no 
período avaliado, sem diferença significativa entre os grupos avaliados (estresse e 
pré-estresse) nas cinco pesagens realizadas, apesar do manejo de desmame.

A curva de crescimento ponderal apresentou-se eficiente e o ganho de peso 
satisfatório com a vermifugação dos bovinos, confirmando as observações de Sanson 
et al. (2003), que citam em sua pesquisa que o controle dos nematódeos gastrintestinais 
está associado a significativos benefícios econômicos relacionados ao ganho de peso. 
Contudo, o déficit no ganho de peso associado ao estresse, não foi observado, as 
bezerras dos dois grupos ganharam peso e se desenvolveram de forma semelhante 
durante o período estudado.

Esses resultados ocorreram de forma semelhante aos de Toma et al. (2008) 
estudando bezerras da raça Brangus em pesquisa realizada no estado de São Paulo 
(SP), Brasil, onde houve ganho de peso em dois grupos experimentais submetidos a 
protocolos diferentes de tratamento anti-helmíntico ao longo do período de observação 
e aos de Vaz et al. (2011) que encontraram similaridade no ganho de peso diário em 
dois grupos estudados; bezerros em desmame precoce e bezerros em desmame à 
idade convencional no Estado do Rio Grande do Sul (RS), Brasil.

Na contagem de OPG não houve diferença significativa entre os grupos e entre 
as coletas, com exceção da 2ª coleta (desmame) onde se pode observar um aumento 
no número de OPG do grupo estresse (406,75 ± 116,4) e uma variação menor no 
grupo pré-estresse (258,11 ± 69,1).

Tanto nas bezerras do grupo pré-estresse que foram vermifugadas trinta dias 
antes do desmame quanto nas bezerras do grupo estresse, vermifugadas na ocasião 
do desmame, houve o aumento do OPG, esse fato pode ser justificado pelo maior 
consumo de forragem que ocorre naturalmente nessa fase da vida do animal, visto que 
as pastagens são a principal via de infecção por nematódeos gastrointestinais para os 
bovinos. Porém essa pequena variação não caracterizou clinicamente infecção nos 
dois grupos. Segundo Ueno et al. (1998) pode-se considerar infecção quando o animal 
está parasitado com uma média de 200 a 700 OPG, apesar deste fato ter ocorrido 
nos dois grupos na 2ª coleta, nenhum dos animais do presente estudo manifestou 
sintomatologia clínica de infecção, evidenciando que o tratamento anti-helmíntico foi 
eficiente para redução do OPG nos dois grupos experimentais.

Em relação ao hemograma, as variáveis da série vermelha (eritrograma) não 
apresentaram diferenças significativas entre os grupos e entre as coletas (P>0,05). 
Segundo os valores de referência para o eritrograma sugeridos por Jain (1993), os 
animais não apresentaram anemia em nenhum momento do experimento. De forma 
contrária, no experimento de Toma et al. (2008) estudando dois grupos de vinte bezerras 
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zebuínas criadas sob regime extensivo, os valores do eritrograma nos dois grupos 
experimentais, demonstraram o aumento do número de hemácias, da concentração 
de hemoglobina e do volume globular.

Os parâmetros hematológicos podem ser citados como importante ferramenta 
para avaliar tanto o estado de saúde do animal como o grau de estresse térmico 
ao qual ele está sendo submetido (ROBERTO et al., 2010). Essa afirmativa se torna 
válida quando o presente estudo é comparado aos resultados observados por Ferreira 
et al. (2009) estudando o eritrograma de 71 bezerros divididos em dois grupos, um 
submetido a condições de termoneutralidade e outro ao estresse calórico, encontrou 
valores para eritrócitos, hemoglobina e hematócrito mais elevados no período da tarde 
quando comparados aos do período da manhã. 

Ainda em relação ao hemograma, não houve diferença significativa (P>0,05) nos 
cinco momentos estudados e nos dois grupos. Não ocorreram variações significativas 
nas contagens diferenciais de eosinófilos, linfócitos, monócitos e segmentados. Esses 
resultados diferem dos encontrados por Paes et al. (2012) que observaram aumentos 
significativos nas contagens diferenciais de leucócitos em três grupos de bezerros de 
sete a oito meses de idade, mais especificamente, no grupo desmame e no grupo 
desmame após o transporte rodoviário por quatro horas, em pesquisa realizada 
no Estado do Espírito Santo, Brasil. Cole et al. (1988) submeteram, ao transporte 
em caminhões comerciais, 150 novilhos divididos em dois grupos durante 12 ou 24 
horas. Em todos os grupos, a contagem diferencial dos leucócitos foi indicativa de 
resposta ao estresse, observando-se que quanto maior o tempo do transporte, maior 
o grau de estresse e do número de leucócitos, neutrófilos segmentados, linfócitos e 
eosinófilos. Swanson e Morrow-Tesch (2001) afirmam que o transporte de bovinos 
pode resultar em uma supressão do sistema imunológico, podendo levar ao aumento 
da susceptibilidade a doenças.

As medianas das contagens de leucócitos totais dos dois grupos experimentais 
ficaram acima dos valores normais de referência para a espécie bovina em todas as 
coletas. Quando comparados aos valores da literatura nacional para a raça Nelore, 
os valores de leucócitos totais obtidos foram próximos aos relatados por Toma et al. 
(2008), e Paes et al. (2012). Esse aumento no número de leucócitos totais é compatível 
com a liberação de leucócitos do compartimento marginal para o compartimento 
circulante do vaso sanguíneo por influência da adrenalina liberada no estresse (JAIN, 
1993), observada na pesquisa de Coppo et al. (2003) que também investigando o 
desmame de bezerros relataram alterações leucocitárias semelhantes a recente 
pesquisa. Entretanto, Bueno et al. (2003) não observou alterações no leucograma de 
animais em desmame. De acordo com relatos de Paes et al. (2012) ocorre leucocitose 
em bovinos submetidos ao transporte rodoviário após o desmame, este fato pode 
também explicar o aumento no número de leucócitos totais observado nas bezerras 
do presente experimento.

Observa-se ainda que o aumento nos valores dos leucócitos totais, pode ter 
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ocorrido devido a recente vacinação das bezerras contra raiva, febre aftosa e 
clostridioses. Esse contato recente com anticorpos vacinais e o estresse do desmame 
e dos demais manejos são fatores que influenciam no leucograma. Como o aumento 
ocorreu de forma semelhante para ambos os tratamentos, podemos afirmar que 
é possível realizar a vacinação na ocasião do desmame. Portanto, a resposta 
hematológica varia de acordo com as condições em que os animais são submetidos 
(JAIN, 1989; COLE et al., 1997). 

Pode-se inferir ainda que essa leucocitose teve provavelmente caráter transitório 
no momento do estresse das coletas de sangue, fezes e pesagem dos animais. A 
excitação animal resulta na liberação de epinefrina, a qual pode levar a mudanças no 
leucograma, chamado de leucocitose fisiológica. A leucocitose fisiológica pode ocorrer 
em casos de estresse (JAIN, 1993). Devido à liberação de adrenalina (estresse agudo) 
nas bezerras, ocorreu leucocitose fisiológica devido à mobilização de neutrófilos 
maduros e/ou linfócitos do pool marginal para o pool circulante na corrente sanguínea 
(JAIN, 1993; LOPES et al., 2007; TORNQUIST; RIGAS, 2010).

Os valores de referência para as variáveis hematológicas citadas por Jain 
(1993) e utilizados neste estudo são aplicáveis a bovinos oriundos de pesquisas 
com animais de clima temperado do hemisfério norte criados em regime intensivo e 
alimentação a base de concentrado. Este fato nos leva a refletir sobre a leucocitose 
ocorrida, visto que ainda não existem valores de referência para as raças zebuínas 
criadas extensivamente em clima tropical no nordeste do Brasil. Birgel Júnior et al. 
(2001) afirmam que os valores de referência para a interpretação dos parâmetros 
sanguíneos devem ser preferencialmente regionais, pois são influenciados de acordo 
com a espécie, sexo, raça, idade, estado fisiológico, hora do dia, umidade relativa do 
ar e temperatura ambiente. 

Em relação às concentrações séricas de ureia e glicose avaliadas no soro 
das bezerras em estudo, não houve diferenças significativas entre os tratamentos e 
tampouco entre as coletas avaliadas permanecendo os valores encontrados dentro 
da normalidade para a espécie segundo Kaneko et al. (2008). Animais jovens podem 
ter baixos valores de ureia devido ao elevado consumo de líquidos, que por sua vez 
aumenta o fluxo urinário, caracterizando um estado de anabolismo, típico da fase 
de rápido crescimento que ocorre com bezerras. Diferentemente dos resultados 
dessa pesquisa, Birgel Júnior (2001) em seus estudos com zebuínos da raça nelore, 
detectou que os valores de ureia foram significativamente mais elevados em animais 
estressados e determinou também valores de ureia nas fêmeas superiores aos valores 
encontrados nos machos. 

De acordo com Mondal e Prakash (2004), bezerros desmamados e novilhas 
jovens têm elevados níveis de glicose no sangue devido à alta atividade de enzimas 
hepáticas responsáveis pela liberação de glicose. As altas demandas energéticas 
durante o rápido crescimento de animais jovens pode ser o ponto de partida para 
a liberação da glicose hepática a qual é convertida para acetilcolina e usada como 
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energia. Em animais mais jovens o hormônio do crescimento (GH) plasmático está 
presente em concentrações mais altas. Sendo o GH responsável pela maior emissão 
de glicose hepática, os teores de glicose no sangue estarão mais elevados de forma 
a fornecer a energia necessária durante o crescimento. Desta forma, a diminuição dos 
teores plasmáticos de glicose durante o aumento da faixa etária é provavelmente o 
reflexo da diminuição do GH plasmático (MONDAL; PRAKASH, 2004).

Apesar de não ter ocorrido diferenças significativas entre os grupos e coletas 
(P>0,05) observa-se que tanto os valores séricos das proteínas totais quanto da 
albumina encontram-se mais baixos que os de referência. Em resposta a estímulos de 
estresse, as concentrações sanguíneas de proteínas aumentam em bovinos, porém 
este fato não ocorreu nesta pesquisa. Neste estudo, dentre os fatores que poderiam 
interferir na concentração de proteínas totais e de albumina foi o nutricional, visto que 
existe diferença de alimentação no sistema de criação intensivo e extensivo. Rekwot 
et al. (1989) submeteram animais zebuínos a diversos planos nutricionais. Os animais 
que receberam alimentação de melhor qualidade apresentaram maiores teores de 
proteína total sérica. Com essa afirmação pode-se pensar na hipótese de que as 
bezerras poderiam estar com seu estado nutricional desequilibrado em virtude do 
baixo teor proteico das pastagens, visto que sua alimentação não é complementada 
como aquela dos bovinos confinados que recebem ração balanceada para atender 
suas necessidades metabólicas e assim favorecer o ganho em peso. 

As concentrações séricas de cálcio (Ca) e fósforo (P) observadas  apresentaram-
se elevadas provavelmente em decorrência do crescimento das bezerras e da alta 
taxa de absorção de minerais pelo trato gastrointestinal das mesmas. Segundo 
Bhattacharyya et al. (1994), os níveis de cálcio e fósforo são significativamente maiores 
na fase pré-púbere (seis-dez meses). Além disso, o Ca e o P têm participação como 
componentes estruturais dos tecidos corporais (TOKARNIA, 2000).

4 | 	CONCLUSÃO

A estratégia de desmame utilizada no experimento como efeito de estresse não 
influenciou no eritrograma, na bioquímica sanguínea e no desenvolvimento ponderal 
das bezerras. A vacinação, vermifugação e o transporte rodoviário, apesar do estresse 
comportamental que ocasionam podem ser realizados no momento do desmame sem 
prejudicar o desenvolvimento dos animais. As alterações no leucograma devido ao 
manejo das bezerras caracterizam o mesmo como um bom indicador de estresse 
ao desmame. Os dois grupos experimentais responderam de forma semelhante aos 
manejos a que foram submetidos.
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